
Escândalo contábil provocasaídade CEO
A Toshiba espera o valor de 300 a 400 bilhões de ienes (US$ 2,4 a US$

3,2 bilhões) em encargos relacionados à contabilidade inadequada em

uma investigação que vai forçar a saída do presidente da empresa,

Hisao Tanaka. Fontes dizem que as práticas contábeis levaram a

lucros inflados em mais de 170 bilhões de ienes. As acusações incluem

seis anos de lucros inflacionados descobertos pelo comitê. Reuters

Pouco mais de uma semana de-
pois de anunciar uma série de mu-
danças em suas lideranças — en-
tre elas a saída, em janeiro de
2016, da presidente Renée James
— a americana Intel divulgou on-
tem seus resultados referentes ao
segundo trimestre. Apesar da que-
da do desempenho na compara-
ção anual, os números da princi-
pal fabricante global de processa-
dores superaram levemente as es-
timativas de analistas.

Asprojeções de vendasapresen-
tadas pelacompanhia para o tercei-
ro trimestre reforçaram as expecta-
tivas mais otimistas do mercado.
Sob esse cenário, as ações da Intel
estavam sendo negociadas na Nas-

daq a US$ 30,46 ontem, às 17h37
(horário local), após o fechamento
do mercado, com alta de 2,59%.

Entre abril e junho, a Intel teve
lucro líquido de US$ 2,71 bilhões,
uma queda de 3% quando compa-
rado ao mesmo intervalo, um ano
antes. A companhia reportou re-
ceita líquida de US$ 13,19 bilhões
no período, desempenho 5% infe-
rior na mesma base de compara-
ção. A cifra superou ligeiramente
as estimativas de analistas, que
projetavam US$ 13,04 bilhões.

“Os resultados do segundo tri-
mestre mostram a transformação
do nosso negócio, à medida que o
crescimento em data center, me-
mória e Internet das Coisas repre-
sentou mais de 70% do nosso lu-
cro operacional e ajudou a com-
pensar o mercado desafiador de
PCs”, afirmou Brian Krzanich, exe-

cutivo-chefe da Intel, em comuni-
cado. “Continuamos confiantes
na nossa estratégia de crescimento
e estamos focados em inovação e
execução”, acrescentou o executi-
vo, citando fatores como o lança-
mento do sistema operacional Win-
dows 10, da Microsoft — previsto

para o fim do mês — como um dos
fatores que abrem boas perspecti-
vas para o segundo semestre.

A desaceleração no mercado
global de PCs ajuda a explicar o ce-
nário desafiador que a Intel — as-
sim como a própria Microsoft —
tem enfrentado nos últimos anos.
Juntas, as duas companhias domi-
naram amplamente essa catego-
ria, em uma aliança que ficou co-
nhecida no mercado pelo termo
Wintel, que simbolizava a união
do sistema operacional Windows
e dos chips da fabricante america-
na. Na visão de analistas, as duas
empresas demoraram para ade-
quar suas ofertas à medida que os
consumidores e empresas passa-
ram a migrar fortemente para os
dispositivos móveis.

Com atraso ou não, a Intel tem
reforçado seus investimentos para

recuperar terreno. E um dos cami-
nhos escolhidos é justamente a es-
trutura que suporta os bilhões de
dispositivos conectados em todo o
mundo. Além dos data centers, a
empresa vem buscando abrir no-
vas frentes como a Internet das
Coisas, em vertentes como os car-
ros conectados, por meio de parce-
rias com montadoras como Ford e
BMW. No Brasil, um dos reflexos
dessa abordagem foi um aporte de
R$ 300 milhões, em 2014, para a
instalação de um centro de inova-
ção no Rio de Janeiro.

Em linha com essa visão, a Intel
projetou receita global entre US$
13,8 bilhões e US$ 14,8 bilhões pa-
ra o terceiro trimestre. A compa-
nhia destacou aindaque planeja in-
vestir cerca de US$ 4,9 bilhões em
pesquisa, desenvolvimento e em
eventuais aquisições no período.
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Intel tem lucro de US$ 2,71
bilhões no segundo trimestre

TOSHIBA

Relatório da Administração: Apresentamos para apreciação dos interessados nosso Relatório dos resultados das atividades do exercício social findo em 31 de dezembro de 2014, acompanhado das Demonstrações Financeiras e do Parecer dos Auditores Independentes.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 - Em Unidade de R$, excluindo as casas decimais
Ativo 2014 2013
Ativo Circulante 4.349.317 1.000
Caixa e Equivalência de Caixa 111.799 1.000
Convênios a Receber 4.237.290 -
Outras Contas a Receber - -
Despesas Antecipadas 229 -

Ativo Não Circulante 37.120 -
Imobilizado 37.984 -
(-) Depreciação Acumulada (864) -

Total do Ativo 4.386.437 1.000

Receitas Recorrentes 2014 2013
Doações 61.024 -

Doações Pessoas Físicas 49.783 -
Doações Pessoas Jurídicas 11.241 -

Subvenções 895.581 -
Municipal 895.581 -
Estadual - -
Federal - -

Outras Receitas 0 -
Financeiras 0 -
Outras Receitas - -

Despesas Recorrentes (960.164) -
Pessoal (3.968) -
Administrativas e Gerais (39.601) -
Aplicado das Subvenções/Assist. Social (900.581) -
Depreciação e Amortização (864) -
Provisões - -
Impostos, Taxas e Contribuições (8.410) -
Financeiras (784) -
Cursos e Treinamentos (5.955) -

Resultado Operacional (960.164) -
Resultado Não Recorrentes 2 -
Receitas não Recorrente 2 -
Despesas não Recorrente - -

Superávit/Déficit do Exercício (3.557) -

DEMONSTRATIVO DO UPERAVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31/12/2014

1. - Contexto Operacional: A AGÊNCIA ADVENTSITA DE
DESENVOLVIMENTO E RECURSOS ASSISTENCIAL, conhecida
como ADRA Sudeste é uma Organização da Sociedade Civil de
Interesse Público - OSCIP, sendo uma entidade assistencial de
utilidade pública, pessoa jurídica de direito privado, que tem por
finalidade a prestação de serviços assistencial de apoio à comunidade
sendo regida pelo Estatuto Social e legislação aplicável. Não houve
qualquer movimentação no decorrer do ano 2013, tendo iniciado as
atividades administrativas no decorrer do ano 2014; 2. - Diretrizes
Contábeis: As Demonstrações Contábeis, compreendendo o
Balanço Patrimonial, o Demonstrativo do Superávit do Exercício e a
DFC foram elaboradas de acordo com as leis vigentes. 3. - Resumo
das Principais Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis
adotadas pela ADRA, para a elaboração e apresentação das
demonstrações contábeis foram as seguintes: a) Caixa e
Equivalência de Caixa - são valores que apresentavam a disposição
na data deste encerramento deste exercício contábil, sendo todo o
numerário em conta bancária; b) Convênios a Receber - São
numerários relativos a contrato com órgãos públicos e que serão
realizados conforme for executado o projeto cujo a entidade possui o
controle segregado para cada convênio; c) Imobilizado - São
apresentados pelo custo de aquisição e a depreciação é calculada
pelo método linear levando em consideração a legislação atual
vigente e quanto a depreciação é seguido a vida útil de cada bem;
d) Encargos Pessoais - São os encargos sobre salários e apresenta
seu detalhamento conciliado nos relatórios e controles contábeis.
e) Provisões - Corresponde a provisão de Férias acrescido dos
encargos; f) Recursos de Projetos Específicos - Atendendo a

Resolução 1.409 de 21/09/12 e ITG 2002, são valores que a
contrapartida irão ocorrer em exercícios futuros relacionado aos
convênios e parcerias com órgãos públicos. g) Receitas Doações
Pessoas Físicas e Pessoas Jurídicas - São doações para algum
projeto específico, o qual a entidade possui o registro de todos
doadores. h) Receitas Subvenção - Municipal - Compreende a
principal receita da entidade, são parcerias firmada com as
prefeituras, no caso com prefeitura de Belo Horizonte - MG.
i) Despesas Com Pessoal - Compreende o custo de colaboradores
da parte administrativa, o custo de pessoal ligado aos projetos e
convênios com órgãos públicos; j) Aplicado das
Subvenções/Assist. Social - São gastos realizados e aplicados com
os projetos assistenciais, inclusive o custo de colaboradores
contratados para os respectivos projetos; k) Conforme o Estatuto a
ADRA: • Não distribui resultados, dividendos, bonificações,
participação ou parcelas do seu patrimônio sob nenhuma forma,
bem como seus dirigentes, conselheiros, sócios e demais beneméritos
não perceberam vantagens ou benefícios por qualquer forma ou
título em razão das competências, funções ou atividades que lhes
fossem atribuídas pelos respectivos atos constitutivos; • Aplica as
subvenções e doações recebidas diretamente nas finalidades a que
está vinculada; • Aplica integralmente no país os recursos na
manutenção de seus objetivos institucionais e mantém escrituração
de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades
capazes de assegurar sua exatidão; • Conserva em boa ordem, por
prazo superior a cinco anos, contado da data da emissão, os
documentos que comprovam a origem de suas receitas e a efetivação
de suas despesas, bem assim a realização de quaisquer outros atos ou
operações que venham a modificar sua situação patrimonial;
• Apresenta anualmente a Declaração de Rendimentos em
conformidade com o disposto em ato da Secretaria da Receita
Federal. Recolhe os tributos retidos sobre os rendimentos por elas
pagos ou creditados e a contribuição para a seguridade social relativa
aos empregados, bem assim cumpre as obrigações acessórias
decorrentes. Assegura por meio de determinação estatutária a
destinação de seu patrimônio a outra instituição que atenda às
condições para o gozo da imunidade no caso de incorporação, fusão,
cisão ou de encerramento de suas atividades ou a órgão público.

2014 2013
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit Ajustado do Exercício (2.692) -
Superávit do Exercício (3.557) -
Depreciação e Amortização do Imobilizado 864 -
Provisão Para Devedores Duvidosos -
Aumento/Redução do Ativo (4.237.519) -
Redução/Aumento de Clientes - -
Redução/Aumento de outras
Contas a Receber (4.237.519) -

Aumento do Passivo 4.388.994 -
Redução/Aumento de Fornecedor 14.256 -
Redução/Aumento de Contas a Pagar -
Redução/Aumento de Fundo em Confiança -
Redução/Aumento de Outras Obrigações 4.374.738 -
Caixa Líquido Consumido
Ativ. Operacional 4.388.994 -

Ativ. de Investimentos/Financiamentos
Constituição do Patrimônio - -
Redução/Aumento no Imobilizado (37.984) -
Caixa Líquido Consumido
Ativ. Investimentos (37.984) -

Redução/Aumento Líq. nas Disponibilidades 110.799 -
Saldo Inicial de Caixas e Equivalentes 1.000 1.000
Saldo Final de Caixas e Equivalentes 111.799 1.000

DEMONSTRATIVO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Examinamos as demonstrações contábeis da Agência Adventista
de Desenvolvimento e Recursos Assistênciais Sudeste
Brasileira - ADRA Sudeste, que compreendem o Balanço
Patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas
Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e
dos Fluxos de Caixa para o exercício findo naquela data, assim como
o resumo das principais práticas contábeis e demais Notas
Explicativas. Responsabilidade da administração sobre as
demonstrações contábeis: A administração da Agência
Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistênciais
Sudeste Brasileira - ADRA Sudeste é responsável pela elaboração
e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos
auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresen-
tados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados

dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração
e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Agência
Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistênciais
Sudeste Brasileira - ADRA Sudeste para planejar os procedimentos
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para
fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles inter-
nos da Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos
Assistênciais Sudeste Brasileira - ADRA Sudeste. Uma auditoria
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela admi-
nistração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Agência
Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistênciais
Sudeste Brasileira - ADRA Sudeste em 31 de dezembro de 2014,
o desempenho de suas operações e os seus Fluxos de Caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Petrópolis, 1 de junho de 2015

ANEND AUDITORES INDEPENDENTES SS - CRC/RJ - 003550

Patrimônio Reser- Resultado
Social vas Acumulado Total

Saldo em 31/12/2013 1.000 - - 1.000
Aumento do Patrimônio
c/Superávit - - - -

Reservas Patrimoniais - - - -
Resultado Líquido do
Exercício - - (3.557) (3.557)

Saldo em 31/12/2014 1.000 - (3.557) (2.557)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Passivo 2014 2013
Passivo Circulante 4.388.994 -
Fornecedores a Pagar 14.256 -
Encargos Pessoal 55.665 -
Provisões 14.040 -
Recursos Projetos Específicos 4.286.409 -
Outras Contas a Pagar 18.623 -

Patrimonio Líquido (2.557) 1.000
Patrimônio Social 1.000 1.000
Superávit/Déficit do Exercício (3.557) -

Total do Passivo 4.386.437 1.000
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Queda de 3% ante o mesmo período do ano passado é explicada por “momento desafiador” no mercado de PCs

A Intel projetou receita
global entre US$ 13,8 bi
e US$ 14,8 bi para o
3º trimestre. A empresa
destacou ainda que
planeja investir cerca
de US$ 4,9 bilhões
em pesquisa e em
eventuais aquisições
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